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1 . 1 NTRODUCaO

Cultivo nâmade, itinerante ou migratório é um sistema

agrícola de exr)lotação do solo, no qual pequenas áreas de

florestas ou de vegetação secundária s3o derrubadas e queimadas,

for-mando clareiras, sendo cultivadas durante um período menor em

relação ao número de anos cJe pousio (Sanchez, 197/)) É uma

prática precltlminante ern aproximadamente 30'%. dos soloc= e>lploradocn

mundialmente, correspondendo a 360 milhões de hectares, sendo o

meio de su!$bsistência para mais de 230 milhões de pessoas (Hauck,

1974, citado por Sanchpz, ].976) Sudeste da Z$sia (Dobby, ]950), a

êmérica Tr-opical e a í$-trica, sSo as regiões com maior expressão

neste sistema de cultivo, ocorrendo geralmente, em áreas menos

densamente pc3voadas (Sanchez, 1976)

No Br'anil, .a agricultura dcJ tipo migratória é tJastante

a><pressiva em termos de área e número de agricultores envolvidos.

Mais de 10 milhões de hecatres envolvendo mais cle 973.000

propr'iedades, foram classe-picados como lavouras ern descanso,

correspor'tdendo .aproximadamente a E?5% da área c'xplorada ccJm

culturas tempclrarias e eO'%. dos estabelecimentos recenseados,

tendo as regiões Norte, Nordeste e Sul a maior particípaç3o,

( IBGE , 1991 )

Em Sarlta Catarina n3o existem informal:ões sobre t?ste

distem.a agrícola, embora rlo Censo agropecuária de 19E35 (IB6E,

1991), m.ais de 324.000 hectares t?m 6Ê?.000 propriedades foram

conlsi(gerados como l.ivouras em descanso, mostrando assim a sua
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importância. É praticado em quase todas as regiões, concerltrando-

se principalmente nc] Oeste Catarinense, com cultivcJ de milho,

soja e feijão e em cinco municípios da migrar-regj3o do Tabuleiro,

onde' a cebolicultura é predominante. Nestas duas regiões rende o

sistema é utilizado, a topografia caracteriza--se como bastante

ac:identada, sendo a área dc= pousio ocupada por uma vegetação

secundária. chamada de ''capoeira'' e "capoeir3o''

â agricultura do tipo migratória, caracteriza-se por alguns

aspectos peculiares e fundamentais, como: período de cultivo

ge'ralmente variando de í? a 5 anos, crescirriento de -floresta

sec:undári.a durante 4 a 20 anos, derrubada a queima da vegetação,

intercalaç3o ou consorc:iaç3o cte diversas culturas (milho, soja,

feijão, mandioca, inhame, amendoim, etc), uso de equipamentos

rudimentares e manuais, consumo alto de m3o--de--obra -familiar,

bcai><o uso de insumos (fertilizantes e defensivos) e de capital,

rendimentos relativamente baixos das culturas (Sanchez, 1976>,

baixo desempenhc] económico (safra, 1988) e corri objetivo inicial e

básico de suprimento de alimentos para a subsistênc:ia familiar

( Unger , 1984 )

âs duas principais razões defendidas pelos agricultores,

para o uso do sistema, s3o as seguintes: aplicação de pouco

capital, devido ao emprego de ríiSo--de--obra familiar e equipamentos

simplens, sendo o fogo fundamental para a limpeza da área e

t:ontrole dp ervas; e aproveitamento de nutrientes degenerados

pe l õi vede tacão secundar i a

Embora exista uma literatura bastante extensa sobre
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agricultor"a friigratória, existerri controvérsias em relaç3n a este

sistema e a sua importância d nível mundial, em termos de breca

abrangida, pessoas envolvidas e aspectos ecológicos. Relatórios

d.a FêO condenaram este modelo cle agricultura, considerando-o como

a maior causa de erosão e deterioração cle solo e perda de

recursos humanos envolvidos em pesquisa e assistência técnica

(FâO, 1975, citado por Sanchez, 1976). Ultimamente, um movimentc3

eccllógico mundial, apresenta argumentos contrários, considerando)

o cultivo itinerante c:olmo válido ecologicamente, para árc'as sub--

povoadas e com t)fixa aplicação de capital, (Sanchez, 1976). Unger

(i.984), por sua vez, descreve as seguintes desvant.agens para o

sistema: dimirluiç3o da fertilidade natural e aumento das ervcas

danint-las, exigindo maior necessidade de trabalho, -forçandca assim

a mudança para novas áreas; a queimada ajuda a controlar as

ervas, mas aumenta o potencial para a erosaoi necessidade? de

áre.as grcartdes; pot.ica disponibilidade de capitcal; oportunidade

limitada cle mecanizaç3oi problemas de c'stradas e limitação de

more:idos; e c:rescimento agressivo de vegetação nativa, tornando-

se mais vantajosa a derrubada de uma nova área do que controlar

as e ovas

Na miar-obac:ia hidrográfica do Rio Caeté, município (Je

êlfredo Hagner (SC), com uma área total de lé).150 hectares, este

modelo cle agricultura, também é praticado, com suas vantagens e

desvantagens, sendo estas agr.avadas pela declividade acentuada em

que .a maior parte clãs áreas são cultivadas, estandcJ as mesmas

condenadas eín princípic] para uso com culturas anuais. Todavia, as

5
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9 a40 famílias;, que residem na microb.cicia dependem quase

exclusivamente dél produz:Ío (Je cebola, cujo sistema é pr'atiçado en

outra's .afegãs, t)em como eín murlicípios vizinhos. assim sendo, esta

situação deve ser mais cr éter-iosamente ana]isac]a, levando-se em

consideração os seguintes aspectos técnicos e sócio--económicos

1) os agricultores são proprietários. ç? dispõem de uma estrutura,

como casa parca mor"adia, estábulo, potreiro, etc., bem como,

possuem uma t.radição no cultivo cla cebola e estrutura de

comercializaç3oi ?) n3o e}(istem outras culturas anuais

climaticamente adaptadas, que pcJssam substituir com v.antagem

económica a cultura da cebola, sendo que o reflorestamento, por

exemplcl, apresenta sérias restriç:ões quanto a retirada da

madeira, dc?vida à topogr-afina excessivamente acidentadca. Pcar sua

vez a exploração de gado leiteiro e dc animais cte pequeno porte

como suínos, t:terna-se restritiva, pois depende do cultivo de

plantas que impõem riscos preocupantes de erosão; 3> a cultura da

cebola, eín relação a outras, se caracteriza por uma densidade

económica relativamente alta, o que cassociando-se à baixa

apliccaç3o de insumos, o fenece uma margem bruta razoável pcara os

agr i cu ] taras

Por estas razões, uma atenç:Ío especial dc've ser d.ada a esta

re.alidade tendo em vista que um número significar:ivo de famílias

depenclt?m deste sistema de produção cuja sustent.abilidade pode'

es ta r se r i ámen te amei ç:ada

Esta monogra-fia, tem como objetivo principal apresent:.ar

dalgumas reflexões eín rel.lç::ío .a sustentabilidade do sistema de
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pr'oduGSo praz:icado pelos agricultores, -fundamentadas nas relações

er[vo]vir].as no processo (]e degradação (]o solo, bem como apresent.ar

algumasi proposições e um novo sistema testável, que podem

contril)uir para minimizar o problema, e assim aínplicar a vida útil
das te r ras

2 . METODOL06 1 â

Para a elaboração desta monogra'fia, -foram nc'cessários o

emprego de dados e informações, oel bucais foram obtidos através da

segu i ntp mc todo l c3g i a

- Foram entreviçst.idos dois agricultores que conduzem o sistema de

FJT'oduçllo dc= cet)ola cle= for'ma mais representativa possível em

re l aç3o aos dama i s

- Foram ent rev i s t.ado

- Forçam recalizadas trÉls visitas; ca campo, at)rangendo a maior parte

rla m i c robac i a

Foram consultacJas diversas bibliogra-fias, para a cJbtcnç3o de

informações, principalmc-nte em relação acls efeito-n clo pousio coí;i

do i s ex tens i on i s tas doS os rurais muni c ] pi o

s. e cu n dá r i dve ge t a ç: 3o

)

)

.J

l

3. caPQCTEPiZÜCÕO DO SISTEMA DE PRODUÇÃO Dn CEBOLA, SOB CULTIVO

COM â PPdTiCQ DO POUSIO/ QUEIMA, Nn MICROBâClâ HIDROGRÁFICA DO

R 1 0 CaETÉ
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â partir do início cla colonização até 1965, agricultores do

município de âl-credo l,Jagner, dedicaram--se a c=riação dí? suínos (3

a 4 matrizes pcJr propriedade), comercializandcn através de

intermediários, banha e carne salgada. Para a alimentação dos

animais, eram utilizados milho e abóbora, prclduzidos na

propriedade. Com o advento dcJ Óleo de soja, houve uma depreciação

muito br-asco na banha, obr içando os agricultores a mudar de

atividade e(:onomica, passando para a produção e comercialização

da cebola, cultivadca em médica, em aproximadamente l,a

ha/ propr i idade

Em relação a -forma cJe uso da terra, F'êO/SIDO, citado por

Mafr-a (1988), classe-fica de ''agricultura migratória'' quando ''R''

(número de anos cle cultivo pm real.acho ao c:lEIo de utilização),

-for" < quc? 33 e ''agricultura com a pratica de pousio'' quando ''R'' >

33 e < 66. O período de pousio praticado na área em estudo situa--

se eín torno de 8 canos; para 3 grande maiori.a dos agricultores,

alternado por í? anos de cultivo, podendo variar de 6 a 15 anos e

2 a 4 anos respectivcament:e, determinandrl assim o valor de R;: 20%

(R= ?/2+8 x 100) Todavia, considerando os aspectos de

sedenterizaç3o das famílias e instalações a dc3 direito de

propripclade (proprietários) e cJo proposito dos tagrícultores

(comercialização de bulhas), a forma cle uso cla terra na

microbacia, é' melhor caracterizada como ''agricultura de F)CJusio

l ongo ''

[3 sistema t]e produção c]a cebola em uso na microbacia do Rio

C,iet:é, pode ser' caracterizado melhor como um sistema constituído
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perus subsistemas solo, vegetação secundária, sucessão das

culturas cebola/milho, plantas invasoras e insetos-praga e/ou

microorganismos patógenos, com irtterações muito profundas entre

os mesmos, os quais cJevem ser devidamente expJic:irados
e r} te nd i dos

aspectos inerentes ao subsistemas solo e vegetação

secuncJária, serão abordados no item 4

No subsistema vcngetaç3o secundária, que

clt.prante o período de pousio, crescem diferentes

nativas, iniciando com ervas anuais, F)redominan

(Er.{seEç2n.baoeE.!ensis 1.. ) sucedendo--se duas espécies semiperenes

representadcas pelo capim rabo--de--burro (OndraElegQa..licor:l)i,s) e

pedal vassoura--brarlca clu vassourinha (BaCC!)aE.LS.Clr ÇUnç;U.LJ.ÍO.Lle)

que 'se desenvolvem do 2Q ou 3Q e flQ anos respectivamente.

constituindo assim a chamacJa ''capas?ira''. O c:apoeir3o é uma

continuação das sucessões já descritas;, terrninandc) em floresta

secundária seme]hante à floresta original, sem no entanto atingi-

la e que pelos estudos de l-(lein (1980 a 1981), citado por SêNTQ

CnTnRINê (1986), no Vale do Rio ltajai, foram estimadcls rriais dc?

100 arlcJS luar a sua formação

Para os agricultores da nlicrobacia, o pousio c.um vegetação

secundária é praticado fundamentalmente para recuperar a

-fertilidade natural (Jo solo combinado também com o controle de

i nvaso ras

â clerrut3ada d.a vegetal:5o é realizada com foice n após a

queima, os troncos e galhos que sobrariam s3o enleirados, visando

e

9

  dose nvo l ve

tipos de p l antas

do a '' voa clp i ra -'
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deixar a breca mais limpa para o transplantio das mudas cle cebola,

mas servindo por clutro lado para barrar E?m parte o escoamento

super'ficical da águ.a das chuvas

Um tios componentes do subsistema cebola/milho é a produção

cle mudas, efetuada em canteiros preparados numa arda cle 600 nf?,

exigindo ger.aumente t] controle de pulmões com inseticida e ervas

dariinh.üs, .através (Ja aplicação cJç? t-herbicidas e cataç3o (Tape:Lâ

].) Devic]o a mudança de ]oca] LHOS c:canteiros, o nível de

irlcidência de doenças -fÚngjcas, de maneira geral é menor cJo que

rto sistema com uso interlsivo cJo sc)lo

O transplantio das mudas sobre as cinzas é realizado sem

preparo clo solo, efetuando--se apenas um pequeno sulco com

''riscador'' manual, um instrumento rudimentar de madeira. O

sistema de plantio é feito no sentido dcJ declive, iniciando a

partir da parte in-fpficit. Em declividades muito acentuadas, o

plantio.) l:ei t:o desta forma, emborca contrariando totalmente os

princípios c:onservacionistas, -facilit.a muito o trabalhcJ nas

OF3ercaçÕes de plantio, capina e colheita, visto que o agricultor

se agacha ínE?nos, CJcorrendo assim menor cJesgaste da coluna

vcrtebrall [J p]antio em nÍve], por outro dado, favorece e

preju(liga as plarltas cle cebola, uma vez que as barreiras -fc)amadas

por restava de milho e pequenos galhos carregados pela É3n>(urrada

permit:em a sedimc?ntaç3o do solo p consequente enterricl Lias

p l ântu l as

Em c:ondições normais, o número dt? mudas situa-se em tordo

t:le a50.000/ha, com espaçamento de 50 cm x E3 cílt (li?,3

a

. .a

r.8

l 8
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mudcas/metro), enquanto que nc] sistema em descrição, é de

aproxiíriadament.e ].50.000/ha, devido a ocorrência generalizada de

pedras e tocos, que diminuem a área útil

â adubação química geralmpnt:e n3o é feita no primeiro ano

de cultivo após a queima, mas apenas no segundo ano, quando s3o,

ern regra, aplicados na base de ]00 kg/ha da -fórmula 5--10--15, por

ocasião da privei ra capa na

O c:ontrole de ervas é realizado eventualmente com uma

aplicação de herbicidas aos 15 dias e mais duas ou três rapinas

manuais. F'oi observado pelos agricultores unia menor infestação de

ervas atá o 3Q ou 4g ano de plantio consecutivo, em comparação ao

sistema sem a práticia clc? pousio

[] mesmo tipo de observaç3t] á r'e]atada pe]os agric:u]tcJres em

relação ao ataque de pragas e doenças fÚngicas, pelo menos no IQ

ano de cultivo. O tripas (!hries..iEabaçj: Lind) é considerado como

princiFla] praga nca cultura da cebola, bando club ataque?s intensos

podeíí] ccausar perdas cle 50% n.l produç3c-), podendo atear tambÓrn como

agente transmissor (Je doc'nuas e predispor a incidência de

liLt E.!a sp (Empresta Catarinense (]e f'esqujsa

âgrcipecuária/Empresa (]e assistência Técnica e Extensão Rural --

SC/âCâFiESC, 1991) Para o mesmc] autor, embora todas as doenças

dependam de condiçfic=s clirrtáticacn fa.,,LJ.-ágeis para c] SF?u

desenvolvimento, os agentes patogénicos clcn sistema radicular da

podridão-mole (Erw.iD.[ã..Eêlçl]EQVQ-r8) , cJependc?m t.ambém de alguns;

fatal-es edafológicos. O agroecossistema ccJm ust} clo pousio longo e

a presença cle uma comunidade florística diversa-filada, propicia

b

b

».

B
+

b

»

11



.+

+
..a

B

»
.-a

.»
+

mt=lhores condiçóE?s para um equilÍbirio microbiológico, com efeitos

fcavorávei's em ter'mos fitosscanitários, just:i-ficando de certa

forma, as constatações dc)s cebolic.ultores

é\ colheita dos bulhas é feitca manualmente e o trilrlqporxcQ

Elos me'smas at:é o galeão geralmente é realizado através de cavalo

ou burro. É opina:ío generalizada que cJS bulhas colhidos neste

sistema de produção, apõe'sent.am melhores condições

fitossanitárias em c:omparaç3c) aos colhidos em área

i ntensí vo do so] o

antes da colheit.a dos bulE30s, a maioria dos agricultores

efetua o plantio de milho, sem acfubaçSo química, ap]ican(]o apenas

N pm c:oberturci.' âs capinas s3o -feitas periodic:amante, o

suficinete parca deixar a área limpa até o próximo pl.antro da

cebola. Q produtividade média alcançada é de 2.400 kg/ha

geralmente é rtlalizada umca queima leve de restava de milho, para

-facilitar o transplanticl das mudas (Je cebola

De açor(]c] com a descrição feita, conclui--se que este

sisa.ema c.aracteriza se pelo baixo uso de insumos e alto consumo

de energia humanca (TaBELaS l e a)

S com uso
.a
S
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4 nELac3ES ENVOLviDas NO PROCEsso DE DEGRêDQcao DO SOLO

4 . J . aspectos gera is
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Severa degradação do !sol o , deva do a e rosto hÍ dri ca . tem
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sid(.) catrabuÍda ao cultivo itinerante por vários autores, sendo a

magnitude maior quando solos íngremes, pouco pro'fundos e com

permeabi[id.sde ]e.rata e c]esprovidos de cobertura vegetal s:ío

c:ultivados (Unger, 19f34) Segundo o mesmo autor', o processo é

acelera(Jc3, quando aumenta a pressão populacional em árc?cas

limitadas (-lt? tear-úl, pr'ovncando a reduç=n rlc-, períodos ue pousio,

n3o ocorrendCJ assim uma restauração adequada da fertilidade

natura l , .até o novo planticJ

n perda de solo por erosão, causada pc3la água das chuvas, é

uma função do produto dos vários fatores que a influenciam, ou

seja, chuva, solo, t:cJpogra'fia, prát.ices conservacionistas e

cobertura, sendo que a importância ou contribuição relativa de

cada um, pode ser avaliada através cJa Equação Universal de Perdas

dc= Solta (Wisctlmeier e Smith, 1978). Como não e}(istem dados de

pesquis.a locais para os (diferentes fatores da equação, o objetivo

l:undamental cJeste segmento é estabelecer para o cultivo sob

pousio, ,is relações envolvi.das entre os dieferentes subsistemas

no que st:} refere a susceptibilidade? à erosão, dos efeitos

amar)izarltes do processo. sobre o nível de regerieraç3o cJ.a

fere:ilidacle natural e da sustentabilidade do sistema.

No caso da erosão hídrica, principal -forma de degradação

dos; solos en} regiões t:ropicais e sub tropicais, os agentes ativos

s3o a chuva e a enxurrada, cuja capacidade erosivo pode' ser

designada pelo termo erosividade, representada por um índice de

elos i v i da de

Embora rISo esteja determinado este Índice para a microbacia
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hidrográfica do Rio Caeté, é? provável que o alesmo seja muito

e>(pressivo, tendo em vista a alt:a precipitação pltiviomét:rica

anua] (1.560 mm. média de 9 anos), de cacordo com cJS dados (]a

Estação ràgrometereológica da EPnGRI de ltuporanga. Como atinge

maiores valores de' setembro a -fevereiro, período de menor

protec3o dr3 saio e paio fato (]o mesmo estcar menos coesa

superficialmente, em de-correncia das cabinas, é pc)ssive] que

maior erosividade esteja coincidindo com épocas de maior

suscetibilidade, gerando expert.at.iva de .forte erosão
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4.2 Relação subsistema solo e degradação do solo

4.?.1 :! níluê nc i: d . da .e re di. bi: l i: da de . i, nLr i. ns e E a . do. sala

Da acorde) ccJm Cago (1988), ca erodibilidade intrínsec:a do

solo, c.stá realacionada com .ü composi3o granulométrica e

mineralógica e características físicas e químicas

No caso da íílicrobacica do fila Caeté, o material dp nriye'rn é

constituído de rocha scldimentcar (Santa Catcarina, 1986), ocos'renda

na pare:ao inferior -folhelhos e argljitos e na posição superior

ar-gilitos, folhelhos, siltitos c] arenitos com deposição em

camadas t'iofizontdis (S3achet et a], lc?93)

s rochas m.atrozes, notadamente argilitos e siltitos,

proporcionaram aos solos armados relativcamente baia(os teores cle

ar-gi]ca, óxidos c= t)i(]ró><idos de Fe e êl conferindo assim de .forma
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res i stênc i a à desagregação

ê estrutura em formação dos Cambissolos (B incipiente)

proporcionou ca est:es uma baixa estabilidade (]os agregados e desta

forma menor resistência à desagregação. Pc3r outro lado, os altos

teores de salte e argila, segundc] cachet et al (1993), determinou

uma grande retenção df3 umidade ncJS perfis, provocando saturação e

consequente asco.lmento super facial e condições favoráveis a

deslizamentos de terras (solifluK3o) Pedra os mesmos autores, o

elevado gradiente textural e a alta friabilidade do horizonte n

proeminente dos solos })odzólicos aument.am muito a erodibiliclade,

dovilJc] a dimirluiç3ci da permeabilidade, sendo que c] problema é

mais acerltuado naqueles originados de arenito

De acordo com as características desci-iras, os solos da

ínicrobacia do Rio Caeté, apresentam de maneirca geral, forte

erodi b i l i dada

gera l , frcaca e s t r u t t.i r a çãouma cc] nse quen temen te baixa] l uma
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De acordo com Saca'iet ct a1 (]993), dos 16.150 ha levantados

na ínicrol)cada do l?io Caetá, 55.6% pertencem a classe 3, E?O,1 % a

c:lasso 4 e ê?4,3%a classe 5, sc,ndo ossolos dominantes e

respec-t:ovas sut)--classes, os seguintes;: PodzÓlico Vermelho amarelo

(3f), Podzólico Bruno âc.izentado (3d, 4f?, 4d É' 5d), Cambissolo

Bruno (3d, 3e, 4e, 4d e5d), Solos.itólico (4cl e5d) eSolo»
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aluvial (3ppr-> Observa--se quc! a maior parte d.} área cultivada

com cebola na microbacia enquadra se pm ordem decrescente rla

classe 3 (sub--classes 3d, 3e e 3ppr) e na classe 4 (sub--classes e

4c! e 4d) Os per'fÍs s3o profundos (Podzólicos e dalguns

C.ambissolos) e medianamente= profundos (outros Carnbissolos) e

acasos (l.itálicos c. pluviais), sendo geralmente bem drenados
( Scact-let et a 1 1993 )

Considerando-se as c]ec]ivi(Jades acentuad.as das áreas

cultivadas, aliando-se a isto as pendentes longcas, cappq;lr d.a taxa

de ocupação ser muito í3equena (cerca de 2%), a infiltram:=o da

água é inibida, sendc3 0 efeito l:avorecido ainda por' algumas

caracterÍstic.üs físicas já desc:Fitas (gradiente textural,

retenção cJe umidade), resultancJo assim ern maior escoamento

supc?rficia] Nestas condiz.Ões, c:cJncJue-.se ''a priori'' quc' as áreas
cl.iltivadas adquirem uma erosiviciacfe muito forte

No c?ntanto. .a suscetil)ilidade à erosão é parcialmente

amenizada em função dca pr-esença dca peclrego-cidade (Solos

l.itálicos), t.ando algumas áreas grau ''muito pedregosa''. âs pedras

atuam como CJbstáculo clo ciumento cla vaalocidacle da en>(urrada. além

disto, o tamanho F,equeno das aJebas cultivadas (média ctí? 1,2

ha/proprit?dada), proporciona um conIF)cimento menor dEI r-arnpa em

cult.ivo, havendo de,sta forma uma redução na conta ibuiç3o da

en>(errada, face a ocorrência de cobertura vegetal e troncos na

parte supera or da l avoura

âs práticals conservacionistas complementares s5o

consideradas indispensáveis no controle da erosão, princil3almento
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quandc] h.â expectativa de altas enxurradcas. assim Cago (1988),
p>cempli fica que um bom sistema cJe terraceament.o, pode' reduzir as

perd.IS en} até 50% pela reduz:o no comprimento clo declive, o mesmo

acorlt.acendo coíli o preparo e plantio em contorno, enquant.o que as

c:ulturas em faixas s3c3 mais eficazes, alc:andando controle de até

75%. Na maior parte clãs áreas c:ultivadas cJa microbacia, em função

das declividades acünnl:uada!;, presença de solos rasos au pouco

pro fundos e com pcdregosidade alcançando às vezes até 50%, o uso

de ter-raceamento e de cordões em contorno cle pedi"a ou dca vegetal,

são imprcaticáveis e a utilizam:ão dc? cultur-as em -faixas implicaria

em aumerlto d.a área cultivacJra e portcanto da trabalho, - que seria

dc' di-fÍc:i] aceitação F3Blos agricultores

Por outro ladc3, é costume generalizado construir pequenos

canais divergentes .3 favor do declive, tendo por objetivo escoar

ou drenar o excesso de água, em períodos prolongados dea chuva,

para FJrcDteger CJS bulbos contra o e}(cesso de umidade. Esta prática

fcav(prece a en}(ur'racha e a perda de solo, de -forma concentrada

O sistema dc? plantio em fileiras no sentido do declive, n3o

deve pr-ovavelmente -fcavor'ecer muito a erosão, em comparação ao

plantio em nível, visto que o sulco e.fetuado por ocasião do

tr-ansplantio dias mudas é muito reduzido, bem como os pseudocaules

das plantas é e>(tremamente tenro e flexível, n3o se constituindo

dest.a forma em eficiente barreira à enxurrada

[] en]eiramento c]e ga]hos p t.rorlcos n3o queimados, deve

influir- posit:ivamente na diminuição da velocidade da enxurrada.

mas provavelmente o e-feito sc?ria maior se os resíduos
+

+

#
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per'manecessem esipalhados, quando a declividade do terrenc3 for
mu i tc) grande!

.:»

4.3 Relação subsistema cultura e degradação do solo

É o fatcJr de maior peso na escolha das medidas de controle

da erosão e o mais -f.acilínente alterado pelo hc)mpm (Coco, 1988)

Hischmeier- e Srnit.h (197EJ), enfatizam que c] efeito do manejo r.la

terra sobre a erosão é muito menor do que o BfOitCJ (Jo manejo cla

cultor-.a. Este última autor, exemplifica que o efeito do manejo

adequado cle umca cultura pode ser até 10 vezes superior ao das

praticcas mecânicas; alcançando reduções de até 95% nas pera.IS

ê planta da cebola apresenta uma arquitetura foliar com

índice muito baixo dt:! cobertur-a -foliar durant.e todo o ciclo, além

de n3o dei}(.lr' rc.sÍduos culturais após a colheit.a, (deixando o solo

quase totóllmente de?sprotegidc] conta.l ca alta energia cinétic:a das

r.huvas d.3 r-egião. além disso, os resiouos culturais após .a

colheita. s:íc] negligívüis. âssiín sendo, o cona:role dca erosão

depc?n(Je quase t.otalme.nte de como a cultura da cebola é manejac]a,

principalmente em relação a sistemas de preparo dcn solo. No

sistema de cultivo utilizado pí?los agricultores, ocorre pouco

revolvimento e pulverizar:o do solo e ca compactaçSo sub-

super facial é praticament.e inexistente. Isto deve-se ao -fato de?

que no primeiro ano de cultivo, o plantio é realizado sem preparo

e nos anos subcuequentes com a utilização de apenas c'nxada.

causando dest.a forma pouco ou nenhum disttlrbio
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além disso, a cultura da cebola possui um sisteríta radicular

muito pobre, resultando c?m reduzida influênc.ia na agregação do
solo

assim sendo, é possívell concluir que a cultura da cebola

contril)ui Positivamer)te no aumento das perdas da solo, enquanto

que o mi.Iho poderia amenizar, principalmente se a quantidade rle

restduc)s fosse razoavelmente grancJe e nao fossem queimcados, o que
gc'ralmente não acontece na microbacía
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4.4. Relação do subsistema pousio com vegetação secundária

e degradação do sol o
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Sem cJúvida, é possível propor quc' durante o período de

pousio a cobertura propiciada pela vegetaç3ci nativca, somada a

e-feitos derivados d.a .aç3o clo sistema r.adicular- e o próprio fato

de n:íc] ser efetuado o cultivo, devem resultar em pardcas

negligíveis de solo, t)em como relcuperaç:3o de algumas propriedades

Físicas desejáve:is, crendo que ca magnitude dos e feitos, dE=penderá

do ntlme'ro (Je árias em que a área permanecer c'm descanso, do tipo

cle plantca que cne desenvolve e também do tipo de solo

Provave[mente, o principal efeito no controle da cnrosao

aços a queimada, deve--se à agregaçãc] clo solo originada durante o
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Pousio, coíTI d incorporam:ão e decomposição contínua de resíduos da

veget.açlão. (1)s di-gerentes agentes e mecanismos, principalmente

c:olÓides orgânicos, e>(sudatos racJiculares, hifas, raízes e pelos

radicularel3 da vegetação, promovem a agregação do solo, cle .forma
c:ont Í Flua e i nterada

Como a terra n3o é rc?volvida após a queima ocJ primeiro ano

dt? cultivc), o sistema radicular ern decomposição proporciona

tcambém resistência (]o solo, contrária a força cia enxurrada

n agregam.ac3 tende a aumentar a proporção de mcacroporos e

diminuir a dcls microporols, reduzindo assim o excesso dc' retenç:íci

de água, ntelhoranclo deste afirma d permeabilidade. além disso,

ocorre uín aumc'nto da resistência dos agregados à desagregam:ío

pelo impacto tias gotas da chuva com energia cinética elevada,

diminuindo afssim a chance (Ja formação do selamento super facial,
signo-fic:ando incremento cla permeatJiliclade

â queima pm si da vegetação, rISo c.ousa detprioraç:3o d.as

prc3prieclades físicas clo solo (Gancho;! 1976), enqu;Anta que a

remoção de todos os resíduos cla vegetação, deixa o solo altamente

susceptível, à anão dcJS agentes erosiv(JS, espec:lealmente naquu-les

[om c.arücteréisticüs 'físicas {-avorávei.s, .3i-asar de que o método

dcn limpeza usado no c:altivo migratóric] (queim.a), resulta em

perdas menores de solo do que cl mecânica, visto que este causa

ccJmpcactaçlXo c? remove o sistema radiculcar. Quando troncos dt?

árvores e c)utros resíduos permanecem sobre o terreno, contribuem

signo ficativamente na re(Juç:3o cla erosão, por formar obstáculos à

enxurrada p evitando também uín pouco o efeito desagregante do
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impacto da gclta d.n chuva. rà quantidade cle resíduos que perfrianece.

c:depende Principalmente cla idade da vegetação e também do período

d(' sc?cabem e clãs c:ondições climáticas do dia da queima. Como

geralmente o per-lodo de pousio praticado é de 8 anéis e sendo a

maior par tp cJa vegetação existente composta oot vassc,.,ra- branca,

cujas; plantas possuem muitos galhos -finos, sobram após a queimada
Pou cos res Í dcios

4.4.a
E íg IE Q9 . Od.Odté-r.iê.Qt sâ O.L É a . e. ê t .i vida de . b.ielÓ g.í Ca

EstudcJtli conduzidos por diferentes pesquisadores (Sanchc?z,

í976), .apE'!3ar' d.a queima provocar volatilizaç.3o dc) C orgânico,

mostram inc:lusive pequenos cauínentos do mesmc] e no N total,

atrabuíclos d vegetação n3o clueimada e partículas de carvão

incluídas nas medições. Por outro lado, segundo o mesmc] autor-,

não acorre a tJestruiç:ío da matéria orgânic..a já existente no solo,

vistcl que as t:emper'aturam e tempo de cornbustãc] nSo chegam a

alc=anGar níveis su-ficientes para tal fato acontecer

Por suga vez, d princípio o teor de matéria orgânica do

solo, a].cansado ao longo dos anos, está relac:ionado além de

outross fatores, com os períodos de cultivo e pousio, ou seja,

quanto mais alta -íor a relação, maior será o nível alcançado

Isto foi demonstrado pelos pesquisadores citados por Scarlchez

(1976), Ofs quais encontrcaram no s.istema (Je cultivo migratório,

que o C orgânic:o atingiu num nível equivalente a 75% de uma

florest.a virgc'm, quando .a rpJaç3o c:ultimo: Pousio -reli de i?:la
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anos p de' 50% quando a relação -foi dp i?:4, anos sendo no entanto

asi curvas sc=mpre decrescentes em menor proporção na relação

maior. (1) mais provável é que a redução nas duas sita.iaçiíes, dí:ve--

se d clegradaç3o que c] sistema provoca no solo, visto que o mesmo

aproveita -furldamentalmente os nutriente?s degenerados pela

vegetação, mas que sSo grad.ltivamente insuficientes, para uma

produG3o cle -fitomassa similar à do pousit] anterior, a n3o star que
sei a aurnentadca o período

Como c:onsc'quência cla queima, LaudÊilot (í961), citado por

Sanchez (1976), observou uma estar-ilizaç3o parcial do solo,

seguiria por um aumento substancial da população microbiana e

eventualmente ptir uíli declínio, chegando ca urn novo equilíbrio. É

claro que, durante o período de cultivo, a atividaclc, mic:robiana

será mencDr, em relaçãc3 ao período cle pousio, pm -runç3o da

climintiiç::ío de substrato, elevando ocorrer o mesmo em grau inalar,

após a queima d..a vü=getaçSc] dc pousios subsequentes

4.4.3 EÍeiles.oa.íe Eill õde.ga.solo

Numa florestca, com d mineralização da matéria seca dos

r'esÍduos, os nutrientes .a(]icionados ao solo são absorvidos

gr'adcativ.a e equilibradamente pela vegetação, com insignificantes

perdas por líxiviaç3o. Os nutr'ientPS absorvicJos s3o originados a

partir cla qucarlt:idade disponível e arrnazenaclos nc] c=olo,

mobiliz.idos a alaiores profundidades pejo sistema radicul.ar da

vegetaçlão, e que depende da suga respectiva capacidade. el
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fincalmente ar$uQtes intemperizados das rochas, cuja magnitude

depende de certas condições edafocJimáticas

Ncn entanto, ociclo é quebrado quando a vegetal:ío é

der ruhacla. Nest.e momento, parte dc)s nutrientes, encont.ra-se

incorporada ac] solo, através da dectJmposiç3o e nlineralizaç3o dos

resíduos que caíram durante o pousio, e o restante encontra- se na

fitomassa. ât=raxfés cla queima, perde-se por volatilizaç3o ca maior

f)arte de C, N, S, sobrando nas cinzas quantidades maiores dp Ca,

Mg e K emenores de Pe microelementos (Sanchez 1976) âs

quantidades cJc)s diferentes elementos contidos riam; cinzas, variam

de acorrJo com o volume de fitomassa qufeimada, que por !;ua vez

dc3pende' da idade d.] vegetação c' condições climáticas cJa rc?giro

De ac:orclo com Snedaker (1970), citado por Sanchez (1976),

uma vegc?taç.3o SF?cundária cresce a uma ta>(a anual afJroximada cle =lO

t/ha, durante os primeiros nove anos e Biqueira e Franco (19B8),

elõtim.ajam que a quantidade- de matéria orgânica fresca aclicionad.a

ao solo ranualmenEe é de 5,0 t/h.l para uma floresta tr-opical

Estes- dados, tcldavica, devem ser c:.onsiderados apenas ccJmo

referÉlncias, vistcn que, eln -funçlXo das condições dc- solo e clima

di-gerentes, a vegetação é provavelmente dl r rente! c,a vdssoura-

brarlc.a, espécie males comum que crec=ce durante o pousio, na
mi crobaci.a do Ri o Caeté

Sanchez (1976) citando alguns atltores, relaciona algumas

alt:orações nas propriedades químicas do solo, orjgjnadas pela

queima (J.a vegetação, nu seja: .aumento clo ptl do solo, que pode

dur.ar atá 2 anos; aumento das bases trocáveis (C.3, Mg e }<) e da

+
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CTCi randuç:ícl dos níveis de êl trocável e saturação de Éàl até Z,

mede's após a queima, õiumentando em seguida. C.abc? salientar que a

magnitude e d velocidade e tempo de duração, dependem das

características físicas e químicas tlo bojo e condições climáticas

que favores:em ou não açs reações citadas e da quantidade de cinzas
e dos nutr-lentes contidos nas mesmas

Q principal motivaçlão dos agricultores para o uso do

!õisteína de cultivo com pousio é o aproveitamento dos nutrientes

acumulado's no solo e deixados nas cinzas pela queima cla

vegeteação como alternativa de adubação para cultura da cebola

Todavia, este benefício parece ser pequeno e pouco duradouro.

visto que a díminuiç3o média tios rendimento)s da cultura, nas

propriedades da microbacia do Rio Caeté, é (Je 40% no segundo

cultivo, conforme in-formações dos agricultores

5. DEGRêDnCaO DO SOLO E SLJSTENTâBILIDêDE DO SISTEMA DE PRODUCZO

Dâ CEBOLA, Nê MICROBêClâ HIDR06RdFICâ DO RIO CâETÉ

5 . J- . aspectos gera is

Em alguns países, a agricultura mígratÓri.a é conduzida em

terá-entes de- topografia mais suave, onde os problemas cair er(is:ío

são pouco preocupantes, sendo o sistema utilizado.)

.fundamentalmente para recuperar a fertilidade ncatural. Na

microhacia do rio Caet.é nc] entanto, a situação é rílais grave,
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devidc) ao grau elc-vadc) (Je erosão e a grande' dificuldade de

eleecução de praticas conservacionistas complementares e qi.ie por
sala vez alcançariam baixo nível (Je e-ficiência

E)(isteum eviclêlncias claras de que grande parte dac) áreas em

cultive) cJU mesmo eín pousio, encontr.am se já degr-atladas, tendo em

vista que date?rminzidas gjebas pertencem às sub--classes 3e c? 4e,

por severos problemas de aros:ío presentes. algumas áreas de solos

PodzÓlicos e Cambissolc)s or-iginalmente com horizonte n

f)roeminente, iá perderam parte do mesmo, c.aracterizando-se com ê

moderado, ocorrendcl inclusive exemplos corri perctca total (cachet et
a 1 1993 )

Considerando as relações envolvi(dali e já caracterizadas

anteriormente, configura-se de mcaneira geral, para - microbacia

cJo Rio Cüeté, uma suscetibilidade muito forte à Crasso. isto é

evidenciado na sub--classe 3e, em funcho do nível de degradação já

a[cançci(]o c' FDrincipalmente a partir da sub-classe 3d aumentando

na sub-classca 4d, em consequência da cleclividade ac:entuada,

somada à -fraca constituição física (Cambissolos) e a presença de

B text:ural (Podzólicos), além (-le outros fatores

Na sub--c].asse 5, re'presentada por solos LitÓlicos, oc=

riscos cle erosão) podem alcançar níveis e)(tremas, apesar tlo

horizont.e r\ ser Proeminente. Todavia, além das declividades

acentuadas destes solos, o horizonte ê ccaracter iza-se por possuir

t.c'atura ür-entesa otl -france, argilosa, e encontra--se geralmente

sobre a ccamadca ''R'' (n/fi) (cachet et a1 1993)

assim !;c?ndo, a maior parte d.as áreas pm cultivo e f)ousio
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são inaptas ÍJara culturas anuais e a].gramas crJm restriçi3es

PcJr outro la(Jo, apesar dos efeitos amenizantes clo pousio e

outros {atores (pedras, t:ocos, distúrbio inexpressivc] no preparo

do stllo, etc.), os mesmtls s3o rápida e gr-andamento anulados, em

clcncorr8ncia da -forte erocJibilidade dos solos cultivados, que por

sua vez e aumnntad.3, eín razão do r-elevei ser extremamerlte

aciclertt.ado e pela baixa cobertura vegetal, proporcionada peia
cu l tu ra cia cabo l a

Por essas razõels, a sustentat3iJidade do sistema de procluç=o

da cebola, n.] microbacia do Rio C.aetó, sob cull:ivo com a prática

do Pousio/queima, enrontr-a-se seriamente ameaçado, sugeri.rido uma

ccJndenaç3o sunláriã do mesmo. Todavia, levando--se em conta os

fatores de ordem sócio-económica envolvidos, todas as famílias

dependentes clcn sistemca, s3o obrigadas ca continucar na atividade,

até que se encontre outra alternativa auto-.sustentável

Por enquanto, considercando--se as características peculiares

do sistema e as relaçõc?s pr-ivolvidas no processo de degradação do

solo e eros3ci, determinactos questionamentos devem ser levantados

e algumas proposições, poderiam self -feitas
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5 . a . Quem t i onamentos

1) Qual o nível de erosão .iá atingido'?

Se por um lado sabe--se que exist:e solos erodidos na

microFJaci.l (Jo Rio Caeté, por outro lado, n=c] se conhece dp fai:o c}
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níve] alcanç:ddo até o üiomor)to. Percebe--se que determirlados c=olos

originalmente com horizonte â Proeminente, este poderia ser

Caracterizado ccJmo Q moderado, em decorrência da perda parcial do

mesmo, pc)r erosão. fJ c:onhecimento do nível de erosão iá atingido

é importante especialmente para a microbacia do Rio Capta.

considerando-se a seriedade caos conflitos existentes

(suscetibilidade à erosão dos solos X cultura e sistemas cJe

cultivo) e a n3o disponibilidade de outra alternativa viável,

para que possa ser proietada a sustentabilidade do sistema
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a) Qual a melhor relaç3ín ''pousicl: cultivo'' na microbacica (Jo Rirá

Caeté, para garantir maior' sustentabilidade ao sistema?

É claro quem, uma relação o mais alta possível, aumentaria a

sustentabilidade. No entanto, esta rplaç3o pode ter um limite,

vie=to que as áreas são limitadas, e deter-minadas glebas pertencem

a t:lassa 5, e também porque os agricultores sSo proprietários da
um.l área l im i fada

Mas, considerandri que a área utilizada para o plantio da

cebola é (Je apenas l,a ha/propriedade, seriam necessáricJS apenas

I0.8 1-ta, para uma relação pousio: cult:ivo cle? 16:í?, sugo'rindo

assim que c] mesma poderia ser aumentada para um liiBito bem maior

Re].acionando o que -foi visto anteriormente (Item 4), parece em

prtncipio que a única vantagem cle sc;' callmon+-ai o período d(3 pouszc)

na microbacia do Rio C.aeté, seria para aumentar a vida útil das

terras, ou seja, prclrrog.ar o fim das mesmas
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tía e qual seria c] duração do e feito de ccarreç3o da .lciclez

do solo .após ca queima, e qual o nível de reciclagem de

nutrientes-, prt)porciorlacJo pela vegetação secundária, no final d

pc'r Í odo de paus i cl'?

Con-forme j .â -fu''- i'.Ja. v'xDLU a]'uD d t--]tXe?.]]]]d.J (JC(]rT'e' UÍT)a e'ieya.GaCI) CJo

PFI do solo e uma redução no nível de saturação com nl Todavia,

nSo são conhecidas as candiç.ões em que estes e-feitos foram

originado's, como pcJT' exemplo, prclpriedades físicas e químicas do

so].o, qtiarltidade de cinzas produzidas e condições climát
e )( i s te n ten s

Cortam

cultor-a cJa cebola iá RCJ segundo ano de cultivo, deve-se ao

declínio na fertili(Jade.? do solo, c.ousado pela Crasso e retirada

de ni.ttrielntes pela cultura que é bastante exigente, e

possivelínentp também devido ao efeito na correç3o da acidez ser

bastante e-fêmero, pela presença do caráter extremame=nte atiro unm

condições cle cultivo, demonst.rácio em análises de !solos clo alguns

perfís}, enquantc] que na situação de pousio, ocorre o

epieutrüfismo na super fÍcie (cachet et al.1993). Por sua vez,

parente que a quantidade de cinzas deixadas sobre o solo após a

queimca da vassoura-branc:a, é muito pequena, para FlrOduzir um

e-feil=c-) mais duradour-o, E o próprio tr.ansporte das mesmas por

erosão diminua também o seu c?-feito

3 E }{ i s

0

ente cJ i m i nu i ção rJ rás t i c a daa produ t i v i da de na

»



.P

.+
-P

.4
S

.-8
4
.»
-+
-1+

e

5 . 3 Proposi ç:Ões

Para minimizar os e-feitos da degradação do solo e erosão e

propiciar maior sustentabilidade ao sistema, propõe-s;e as

sc'guintes a].tnrnativas de uso e manejo cJo solo

1) Uscar pr'eferencialmente e em ordem crescente, cas seguintes sub

classe?s dc aptidão agrícola: 3f, 3€., 3d e 4d

S
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í?) Para -facilitar c] enquadramento das glebas, conforme o item

anterior, üs mesmas poderiaíri ser t:le tamanho menor, mesmo que

ficassem loc:alisadas em pontos cliferentels da propriedade

3) O formato das glet)as eleve preferencialmente ser do t.ipo

retangular, seguindo o comprimento maior no sentido horizontal,
principalmente em declive(Jades maiores

e 4) Nas sub- classes 3-f e :3e e sem pedregosidade, poderiam se

utilizados cordões de vegetal, quando o período (Je cultivo for

mai or que doi s ancas

5) â pr-anca (]e pousic]/queima deve ser empregada, como -forma de

prorrogar a vid.a Útil cia'= terras, sendo que, quantc] rítaiores forem

os rilsc:os de erosão, mais alta clave !ser a relação pousic}
cu l t i vo

.a
-'9

9

)



.4

6) â prática de enleiramento dos resíduos de vegetação nSo

qt.ieiíriadi] cJevc ser empregacJa, reduzindo no entanto c] máximo

possível o espaçamento entre os leiras e deixando--os na medida do
PossÍ ve l empa l l-l.aços

7) Outras prátic:as ccJmo canais divergentes n.a lavoura e plantio a

favor- rtc3 do=clive em delivi(Jades mais acentuadas, pelas razões

expostas anteriormente, devem ser aceitas, çnquantci que a queima

da restev.x cle milho deveria ser evitaria, e-fetuando o

erlleir.aínento, como alguns agricultores costumam -fa=f'r

E3) Sendo a qu.:entidade de P adicionado .íi.í.lvcs cJ.IS cinzas muito

pecluerla com l3alí? nos dados apresenl=ados por Sanchez (1976), é,

recomr?n(lavei .los agric:ultores que nao costumcam fazer adubaçlXo

química no PriMctrci cultivo após a queima, aplicar uma dose de
ca du bo fos -fa ta do

.+

l8
9) Deixar o solo com cobertura vegetal, u máximo dc tempo

possível, e realizar t] transplantio clãs mudas, entravas dos

sistemaló cle cultivo mínimo ou plantio ciireto. Visto que a

sucessão cebola/milho, dificultca c] usn de plantac= de cobertura e

da rotação rle culturas e obriga a queima de restava de milho,

propor--se um novo sisa:ema de cultivo, conforme é apresentado no
í tem /
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10) averiguar o nível de erosão atual e o nível de fertilidade

(solo c, cinzas), com diflprentes períodos de cultivo e dp poUSJCJ,

fazendo as comparações nos mesmos tipos de solos e caiu várias

repetições, ern diferente?s propriedades. CJs dados c)btidos,

proporcionam urna ideia mais aproximacl.a cja melhor- relac3o pousio

cultivo, e do e-feito) real na reciclagem dos nutrientes c.om a

comi)osição florística mais comum (Vassoura--branca), em comparaçllo

a uma vegetação de cicio mais gongo. Os períodos a serem

estudados, poderian} ser os seguintes

- cultivo: 1,2,4 e 6 anos (Cambisso)os e podzÓlicos)

pousio: 4, E], la c? J.6 anos (os mesmos solos)

6 PROPOSIC:ãn DE UM NOVO SJSTEMâ DE CULTlt.JC Tí:STdVEL

Ctlm base nas consideram:ões sócio)--económicas já desc:rifas e

(Jos aspectos peculiares da condução dc uma agricultura com baixo

uso de insumos, e t:ambém à inexistência atucal de uma melhor

alternat.iva de PxpJoraç3o económica, deve ser aceito, em

prtnclpio, que os .agricultores cone.inuem a uscnr terras sem

aptic13c] para a cultur-a t-Ja cebola, Neste c.aso, uma atenç:3o

re(Jobr-.ada e uma seleç:ío mais c:uidados.l d.as práticas de manejo cía

cultur.a devem ser observadas pelos agricultores. Neste sentido,

Cogc] (1988), ressalta que ca ''eficácia de i.im dado mcanejci da

cultura diminua ccJm o distarlciamento do solo (ie sua cJassificaç3o

original cJe capcacidade de uso''. Considerando qut? c] melhor m.anejo
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da terra é obtido através dL] ''uso mais irltenc=cJ e produt.ivo do

qual d terra é capaz, sem causar nenhuma degradação''.(}-ludson,

1971, c=ltado por Cago, 1988), concluí--se que o sistema de

produção di] cebola na microbacia hidrográ-fica do Rio C.aeté, na

maioria das casos, íâ insi.istentável, apesar da utilizam:ío clo

F)ousio. [m razão disso e respeitando os interesses dos

agric=ultores, rest:a apenas ampliar a vida útil das terras.

através das l3ráticãs viáveis (t.écnica e pconomicaríientp) cle

manejo, quí3 F)ousam minimizar as perdas de solo, aproximando--as

dos ]imi.tes toleráveis. Cago (J.988) 1ernbra que ''certas culturas

protegem c] solo melhor que outras, como culturas densas em

conipar'deão a culturas em -fileiras, lhas essas tendências podem ser

ccJmpletamente revert:idas pato manejo

No sistema em uso, ou seja a sucessão cc?bclla/milt-io, n3cl

possibilit.l incluir uílta espécie parca promover

vc'getas (Jo solo e desta -forma, e><ecutar r-ac.it,nalül

miniíno ou plantic] direto, vistca que a restava de

c?m parte o transplantío dacn mudas de c:abala

Pc)r estas razões, o sistema testável deve est.ar

fundamcentado nas seguintes medidas

1) Utilizar três glc-bas cona melhor af]tid3c] agr'leal.l para culturas

anuais, sut)dividida cada uma em outras duas, sendo uma utilizada

para o plantio da cebola (.L,2 ha) e outra para c] plantio do milho

(l ,a ha)

32
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P) Manter o período de pousio com duram:Ío de oito anos, como

forma dt? r'aduzir .]s perdas de solo por erosão no espaço (' no

tclmpo t! pdr'.a regenerar a fert.ilidade natural e a diversidade

t)iológic:a. assegurçando assim certo nível cle produção auto-

susitcntada e um agroecossistema com baixo uso de insumos

3) Uso de cobertura vegetal do solo com mucuna (SLj:Zelclbj.un

att Lr.iOUU.:...S.. niVeUU), dur'ante oito cJU nove meses .ao ano

(clezembrc]/janeir-o a agosto/setpínbro), no período de entressa-fra
c:la cebola e= clo mi Iho

4) Uso cje cultivo mínimo(cebola) c} plantio direto(milho), sobre

rl í:(abertura mortêi da mucLirlia clclssecada pí3las geladas, qLilP occlrrem
norma ] mente na m í crobac i a

5) aumentar o perlodcl cJe cultivo de cada gletJa para quatro anos,

visto que o controle da er-cls:ío é mais e-ficiente, em função do uso

clãs práticas cjü cobertura vegetal, cultivo mínimo p plantio

direto, e manutenção tlo teor dematéria orgânica eln nível mais
e ] eva do

6) IJso cie rotação (]e culturas cebola/milho, con forme esquema

caracteriza(]cJ abaixo, just:ificando assim o aumento do período de

cul t i vo para quatro anos
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SUBGLEE3ê â-l SUBGLERa â a

âNO 6LEBâ "é\ --êNO 6Lt Bâ "é\ -'

SUBGLEE3ê a-l SUBGLEBa â a

l

3

4

5

POUSIO

POLIS l O

POusIO

POUSIO

POusIO

PouSIO

POLIS l O

PouSIO

CEBQLn/MUCUNâ

M l [.F]O/MtJCLINâ

MUCLJNâ/CEBOLA

M l L HO/ POLIS l O

POUSIO

POusIO

POusIO

PouSIO

PouSIO

POusIO

POLJS l O

POUSIO

M l Ll-lO/MUCUNa

CEBOLA/ MtJCUNâ

M l LHO/ MUCLJNa

CEBOLA / POLJS J O

6

7

8

10

No primeiro ano, o plantio é feito diretamente sobre as

c:incas, para melhor usufruir os efeitos clo pousio, principalmente
em relação ao c:ontrole de ervacu daninl-tas

Pà mucuna e plantada logo após a colheita da cebola

(dpzeínbrcl/j.arleiro) e quando o grão de milho estiver no estado

ptbs"leitoso (dezembr-o/janeiro) ,sendo a colheita deste e-fc?tuada 60

d i as após aprox i mudamente

No =tílç!, ca gJet)a ''B'' se oncont.ra com E] anos tle pousio e a
glet3a ''C:'' coíl} 4 anos de pousio
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7) aumentar .3 adubação cluímica, visto que o r-isco de Crasso é
d i m i nu i do

Este sistema origina as seguintes mudanças e e-feitos

J.) âumerito médio da área utilizável de 6,0 ha para 7,2 ha e a

área cultivada pc)r ano de l,i? ha para P,4 ha. Esta mudança,

aumenta a mão--cle--obra parca o plantic] da mucuna (2,4 ha/ano), mas

reduz o trabalho gasto em cabinas,no preparcJ da terra para o

plana:io cl.aS culturas c] para o controle das ervas, visto clU61

aqui-]a ]egumirlosa possui um efeito residual positivo neste

sentido. Com c:t?r'tfpza, o sistema testável n3o provoca aumc?nto de]

consumo da mão-de--ol)ra, pcidQn(Jo t-lavor atç9 umd rt'duç:ão (TaBELaS J.
e a)

í:) Este sistema evita que seja queimada a restava d(3 milho, como

é fe=ito r]c] sistema c:onvencional para facilitar a operam:ío de

transplantio das mudas de cebola. n palha FaOF sua vez vai sofrer

uma tlecomposiç=o maior, por dumas razões: o período de plantio cio

milho é antecipa(]o de dezemt)ro para agosto/setembro, e a colheita

de junttr] para fevereiro/marçoi a palha de milho, permanece cinco

mesels sob a cobertura verde da mucuna, t-lavando assim melhores

condiçõe.s cle unidade Nçlste sistemca de manejo, s=o produzidas na

sub-gleba â--l c:ert.a de 6,0 t.on/ha/ano de matéria seca, o que

ser'ia suficiente para manter em equilíbrio o teor de matéria

orgâni(:a do solo, s;e não houver pe'idas por Crasso. (J sistema
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convenc:tonal rnermite uma adição de 1,5 ton/t-ia/ano dE- matéria

seca, pr'oveníente do cult=iví) (Je milho eln suc:estão a cebola

3) aumento na disponít)ilidade de N no solo para as culturas da

cebola e milho respectivamente, eín furlç3o da fixam:o biológica.
através cla simbiose b.actéria-mucuna

4.) aumento n.a produtividade í:lc cebola e milho, em razão do-=

e-feita)s ante-ric)rmente descrít.os (Tabelas l c. E?)
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INStJMoS;
- S[MENTTS;

fàDIIBâCÊO COBERTA.]f?n( 43-0-0)
.- S[MENTt MtJCLINâ

kg
ku
kg

50
Í2.0

60 . 0

PI.êNTI O
-- PI..nNT 1 0 DE MUCUNa

PREPêR(.) 1)0 SOL.0
P[..ÊNT ] O
aPL ICâFI N COBERTLJRâ
CâP l NâS
QI.JEIMâ PâLFlê Dt MILHO

D/H
D/FI
D/ll
D/H
D/H
D/FI

t

l.B

3.03.0
1.0
5.0
0.3
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